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Notas biográficas sobra o Pr» Murilo Braga de Carvalho

0 Doutor Murilo Braga de Carvalho nasceu no Estado do
Piauí, em Luzilândia, a 8 de dezembro de 1 312, filho do Sr» Jo
sé Raimundo Braga de Carvalho e de dona Carmosina Pires Braga»
Fez o curso primário em Parnaiba e Teresina; secundário no Dis­
trito Federal, no Colégio Pedro II; matriculou-se depois na
Faculdade de Direito da Universidade do Brasil, pela qual veio
a formar-se em 1 937» Foi Professor do Instituto 7 Setem -
bro, onde lecionou, de 1 930 a 1 93Ú, matérias do curso primá -
rio e ainda, em grau secundário, matemática e português. Sen -
do diretor do Instituto de Educação do Rio de Janeiro o Profes­
sor Lourenço Filho, convidou para seu Assistente Murilo Braga
que, então, contava 20 anos de idade. Permaneceu nêsse cargo
até 1 938* Durante o ano de 1 93Ú esteve ainda como Agsiaten -
te da cadeira de Psicologia Educacional na Escola de Professo -
res do referido Instituto de Educação, procedendo ã seleção dos
respectivos alunos mediante aplicação do teste de inteligência.
Em 1 937, a convite do Engenheiro João Carlos Vital, presiden -
te do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários,
organizou o concurso, realizado em todo o Brasil, para admissão
de funcionários que iriam servir ã instituição de previdência.
Em 1 938 0 Professor Murilo Braga aceitou o lugar de Assisten -
te de Seleção do Pessoal do Conselho Federal do Serviço Publi -
co Civil. No mesmo ano submeteu-se ao primeiro concurso para
técnico de educação. Foi o primeiro colocado no referido con -
curso. Foi, então, chefe do Serviço de Seleção e Orientação
Profissional do Instituto Nacionaí de Estudos Pedagógicos, po_
sição na qual se conservou até 1 939, quando foi nomeado'Dire -
tor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Ad­
ministrativo do Serviço Publico (DASP), sendo o mais jovem di -
retor de serviço público (27 anos). Nesse posto, até 1 9Ú5, or
ganizou os concursos para os cargos públicos do Governo Fede
ral, tendo examinado mais de 210 000 candidatos. &m 1 9Ú2, co­
missionado pelo Governo, tomou parte no serviço de seleção pa -
ra fins de mobilização, nos Estados Unidos, havendo trabalhado
durante um ano no "U.S. Civil Service Commission e no Ministé -
rio da Guerra dos EE. UU. . Em 1 9Ú5 foi convidado pela UNRRA
para providenciar a seleção do pessoal latino-americano desta - 
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cado para aquela organização e participou da mesa redonda rea­
lizada em Washington, que discutiu o mesmo assunto de seleção
de pessoal. . Em 1 91|_ó foi nomeado Diretor do Instituto Nacio­
nal de Estudos Pedagógicos, onde organizou o plano de constru
ções escolares em todo o Brasil. Organizou, também, um plano
de desenvolvimento das escolas normais, para formação de no
vos professores. Além disso, iniciou o trabalho de aperfeiço
amento dos professores dos Estados, com a instituição de bol­
sas de estudos no Rio de Janeiro, destinadas àqueles profissio
nais. Membro da Comissão Nacional de Assistência Técnica do
Ministério das Relações Exteriores. Diretor Geral, desde
1 9^4-8» do Serviço Social do Comércio (SESC) - Departamento Na
cional - organização mantida para assistência aos comercia-
rios. Delegado à Conferência Inter-Americana de Comércio e
Produção, realizada em Chicago. Delegado à Conferencia das
Classes Produtoras em Araxá. à. II Conferência Pan-Americana
de Serviço SocialJ às II e III Conferências das Entidades Não
Governamentais do Brasilj ao Seminário Interaraericano de Alfa
betização e Educação de Adultos (O.E.A. UNESCO) em Quitandi -
nha; ao Seminário de Educação Primária, em Montevidéu, 1 95^*
Viajava, a bordo do "President"- sinistrado, em missão do Go -
vêrno, para tratar do Seminário de Serviço Social Rural da
ONU, que se realizará no Brasil
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